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Joseph Joachim 

(Contin11oçüo) 

O anno de 1873 foi triste p;ira Joachim, 
por mais que a desgraça dos outros concor­
resse para mnior gloria sua. A morte inespe­
rada de Fcrclinancl David, aos 19 de julho, 
deslocou de Leipzig para a lloch.ç,•hulc de 
Berlim a alta escola do violino, até agora 
sob a direcção do grande mestre, que pôde, 
felizmente. não só manter e honrar, como 
tambem cngr~ndcccr as tradições do classi­
cismo de David ( 1). 

Em 17, 18 e 19 de ;igosto realisou-se o pro­
jcctado festiva 1 de Bonn cm homenagem a 
Schumann, fallccido aos 29 de julho cie 1856, 
com o fim cl'crigir um monumento á sua 
memoria. Tocaram·sc excl usivamente as com­
posições do mestre de Zwickau sob a di rec­
ção de Joachim e de Wasicle\\'ski, amigos 
Jicis ele Schumann. Claro está que Joachim 
figurou tambcm entre os exec~ tantcs, quer 
tocando musica de camara,. quer executando 
- se bem nos lembramos - a phanlasia op. 
1 3 r para violino e orchcstra. 

N'cste anno vVilhclm Müllcr, o violoncel-
1 ista elo Quartctto de J oachim, foi nomeado 
musico da Camara de lkrlim e professor na 
Al ta Escol~ cm logar de Jules de S\\'crt, tendo 
por isso cl'abandonar definitivamente as suas 
funcções no Quartctto de seus irmãos, que 
por este motivo se dissolveu. Com isto se ro­
busteceu o QuartcttO Joachim, que proscguia 
methodicamentc nos seus estudos e concer-

111 O seu mcthodo d:i edição flrci1lw1'f & H:1c1tel t~n~ 
lra,wç:ío ingkza cm 18i-I nn casa Augelll'r & C.0 • 1\ ~11:1 
; folie Schulc compr, hc11de as melhore~ comro<içóc< :i11 -

1i;:as para'? \'i ,, li1:0. CC?lll as dc'.'ida~ ~11dica~óes ryihmi­
cas, ctynam1:a~, p:dlic11c:1s e a d•g1taçao. 

==-- - ------=--

tos, <·mparelhando com o seu companheiro 
de Londres, onde Joachim não faltou como 
de costume. 

Ali o vemos cm 187-1- tocando cm fevereiro 
no Crystal Palacc o concerto n.º 7 de Spohr 
e alguns numcros escolhidos das Danr;as 
J!u11garas ele Brahms, que cllc arranjára para 
,-iolino e piano; nos Mondoy Popular tocou 
a solo a sonalli cm dó menor de J. S. Bach, 
o Trillo do diabo de Tartini e o adagio da 
sonata n." 2 cm la menor de Bach, e com os 
seus companheiros o quarlcllo da harpa op. 
7-t em mi bemol e o trio op. 1, n .<> 3, de Bee­
thoven, o quinlello de Onslow em mi menor 
op. ?-+, o Divertimento de ~Iozart em si be· 
mol para quintctto e trompas, o quintello de 
Schubert cm ré menor, e o trfo op. 70, n.0 2, 

de Beethoven. 
Em março, Joachim executou no Crystal 

Palacc o conce1·to de l\fcnclclssohn e o largo e 
allegro assai da sonata cm dó maior de J. S. 
Bach; e nos Monday Popiilor o quintetlo cm 
dó maior op. 29, e os quartellos cm dó suste­
nido menor op. 132 e cm si bemol op. 131 
de Beethoven, os celebres posthumos, que 
clcctrisaram o publico a ponto de terem de 
ser repetidos alguns trechos! A solo tocou 
Joach im a sonata a Krcutzcr com Charles 
Hallé, a chaconne de Bach, a sonata. cm si 
menor de Bach e a sonata em sol de Tartini. 

Fóra de Londres accompanhou o dr. vVolff 
a Braclford, onde tocou a solo as sonatas cm 
ré de Gade e em ré menor de Schumann. 
Em abril temol ·o nos lJlonday P opular com 
as Danças Jhmgaros de Brahms e o concerto 
cm ré menor ele Bach para dois violinos e 
duplo quartctto. 

Por este tempo se publicou na casa Schrei· 
ber (Spinal de Vicnna d'Austria o grande 
duetlo sonatci op. 140 ele chubert, habil­
mente instrumentado por Joachim, que assim 
lhe aproveitou e desenvolveu o caractcr sym­
p!;oni co, que abu nd;:i n 'aquella peça. O ar-
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ranjo fôra feito em 1866, mas foi publicado 
só em 1874 sob a fórma de symphonia, com 
uma instrumentação que a critica louvou, 
dizendo que Sc~.ubert a não faria d'outro 
modo! 

Em 1875 temos só de novo a direcção da 
orchcstra no Festival do Baixo Rhcno e no 
de Schlcswig-I Iolstein cm Kiel, onde lhe 
prestaram grandes homenagens, assim como 
cm V icnna o nde tocou o concerto (Gesangs­
Scene) de Spohr, a f'a11tasia op. J 3 1 que Schu­
mann lhe ded ico u, um noclurno seu e uma 
Sulte de Bac h, que provocaram uma longa e 
elogiosa criti ca de Hanslick, evocadora da 
altissima opinião que o illustre Ilauptmann 
formara cm 187 1 de Joachim como interprete 
phcnomcnal de Hach (1 ), registada na sua 
/Jrief sannn'img. 

Singularisou-se porém este anno de 1875 
por um ataque tão injusto quanto violento do 
celebre cscriptor Augusto Reissmann, que no 
folheto D ie künigliche Hochsclmle fiir Musik 
úeleuchlet, recusou a compctencia a Joacbim 
c:omo director, por ser um simples virtuose ! 
A injustiça c ,·iclcnte e o caracte r pessoal da 
aggressão lança ram este folheto no esqueci­
mento :· tanto mais que a A lta Escola já se 
tinha imposto a.o espirito publico como uma 
instituição d'ordcm superior. 

Basta dizer que os concertos mcnsaes da 
Jlochscltu'e eram um acontecimento, embora 
n'ellcs tocassem só os alumnosl E as peças 
não eram somenos. Por exemplo o concerto 
ele novembro ele 1876, encer rava no program­
ma nada menos do q ue a Symphonia cm ré 
menor de Schumann, a Sc!iicksa!slied de 
Brahms e a ll'alpttrf/iinacht de J\Icndclssohn 
para orchcstra e córos, n'um total de 200 fi . 
gu ras ! E todas bem executadas, merecendo 
comparação com o Gewandhaus ! 

N'esse a.nno, Roberto Hausmann entrou na 
Tiochschulc como professor ajudante de vio · 
lonccll o, acrci:litaclo como optimo discipulo 
ele Müllcr, aperfeiçoado por Piatti e exerci· 
tado na musica de camara do conde Hoch­
hc rg cm Dresclcn . Formou sociedade com 
TI::t rt:,, pianista, e De AI na, que davam ses­
sões de musica. de cama ra . 

Fóra disto, J onchim brilhou no concerto 
elo anno novQ do Gewandhaus de Leipzig, 
onde tocou o concerto de Bee thoven, a sonalci 
cm sol de Tartini e a sarabanda e bourrée ela 
Suite de Bach, que tocara cm Vicnna no 
anno anterior. Julgamos que data d'então o 
costume ele alli tocar Joachim n'aquelle dia, 
como aind a o ouvimos em 1902. 

Em Londres fig uro u a 21 de fevereiro nos 

(q Hans'icl, - r.n11ccrte, Co111po11isle11 , etc. Derlin, 
1896 - pag. 1 ~2 a 1 SS. 

Nonday Popular na sonata em sol maior, 
op. 30 e no trio op. 9, n .0 3, de Beethoven e 
no quintetlo em. si bemol de Menclclssohn, 
merece ndo então a censura de ser limi tado no 
seu rcportorio (1). Em março brilhou no Crys· 
tal Palace com o concerto de Beethoven, no 
grnnd duo op. 140 de Schubert, arranjado 
para orchestra, no seu concerto hungaro re 
formado pelo a utor e no adagio do 9.0 con­
certo de Spohr. 

Este concerto á moda hungara foi cscripto 
por J oachim em J 858 e pelo autor tocado em 
Londres cm 1859 na Pltilarrnonic Society. De­
pois remodelou-o e tocou.o de novo em 1863 
n 'uma sessão da i\[usical Society cm Lon. 
dres. Sob esta fórma fi cou e atting iu o Jogar 
ele um dos mais altos, embora dos mais 
cliffi ccis, concertos do violino, consagrado 
por todos os professores, críticos e artis ­
tas (2). 

No mesmo março de 1876 tocou nos Mon­
day e nos Saturday Goncerts o quartetlo ele 
Schubert em ré menor, o quartetto de Spohr 
op. 45, n·º 2, o sextetto de Brahms op. 18, 
n." 1, o quartetto de Haydn op. 171 n. 0 5, o 
t rio cm mi bemol op. 3 e o qu11rtetto op. 95 
de Beethoven, a chaconne ele Bach, a Suite 
cm mi maior de Bach, a Sarabande e Tam.­
bourin de Leclair, um scherzo de pohr, o 
trio em mi maior de Mozart, o quartetlo ele 
Brahms, op. 25, o quintetto ele Schumann 
op. 44, e a Kreutzcr·sonata, alli ouvida ji 
2 1 vezes! 

Em abril figurou no mesmo Jogar no quin­
tello op. 3+ e no scxtet lo em si bemol de 
Brahms; nos quarteltos posthumos de Bcetho· 
vcn, op. 130 e 13 1, tocados a pedido, cm va­
rios solos e por fim no duplo concerto ele l3ac11 
para dois violinos com Strauss. Em dezembro 
introd uziu no 1 r.o concerto do Gewandhaus 
um novo concerto pa ra violino de Cnrl Reine· 
ckc, nobre e g racioso, e tocou o Trillo do dia­
bo de Tartini. 

Em 3 de fevereiro ele 1877, anniversario do 
nascimento de Mcndelssohn, Joachim tocou 
o concerto do mestre no Crystal P alace, e 
um adagio em mi bemol, inedito, para quin· 
tctto ·de cordas e violino solo, composto por 
M endclssohn antes dos 14 annos. A 5 exccu· 
tou nos J.11onday Popidar o quartetto op. 59 
cm dó maior, a chaconne em ré menor de Bach 
(pela 22.~ vez! ) e o quartetto op. 64, n.º4, de 
Ilaydn; a ! 2 os quartettos em mi bemol de 
Chcrubini e op. 64, n.0 1, de Haydn e a sonata 
cm ré menor, op. 121, de Schumann; a 19 
o quartetto op. 67 de Brahms e o trio em ré 

(1) J\fo11ll1ly i\Jusicnl Recol'.i de 18;6, pag. 45, 2 ª col. 
p:ig. 63. 2. ª col. 

f~ I Ibidem, pag. fü, 2.ª col., e por \ Vasielewsky, 
Stoe,· ing, Heim, etc. 

• 
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menor, op. 41, n.0 1, de Mendelssohn, além 
do quartetto em ré menor e do quintetto em 
sol menor de Mendelssohn, do quartetto 
op. 18, n. 0 6, e dos trios op. 1, n." 3, op. 70, 
n .0 1 e op. 97 de Beettoven e do quartetlo 
op. 47 de Sch umann, tocados nos sabbados 
intcrmcdiarios. 

Em 8 de março realisou se em Cambridge 
a investidura de Joachim e de Bralims em 
doutores em musica pela Universidade alli 
fundada em 1843. Joachim tocou de um modo 
cxtraordinario, ainda para os que estavam 
acostumados a ouvil-o, o concerto de Beetho­
ven, e o andante e alegro da sonata em dó 
maior de Bach, no meio d'uma ovação col ­
Jossal; e dirigiu a sua Abertura elcgiaca (ine· 
d ita) á memoria do poeta Heinrich von Kleist 
e a syrn7Jltonía em dó menor de Brahms. A 
un iversidade resolveu dar este ti tulo a J oa­
ch im em maio de 1876 em homenagem aos 
serviços que prestára á Arte cm geral e em 
agradecimento ao seu concurso no progresso 
da alta musica na Inglaterra. 

Foi uma festa imponente a que só faltou 
a presença de Brahms e de madame Joa· 
chim. 

Pouco depois regalou o Crystal Palace 
com o concerto op. 9 de Spohr, a Sarabanda 
e 1'arnbourin de Leclair e tres dansas hunga­
ras de Brahms; a 16 brilhou em St. James 
Hall na festa da Academia d e Musica para 
os cegos, no concerto de Beethoven e no Ada­
gio t: Presto para 2 violinos de Spohr com o 
seu discipulo Petri. 

Nos concertos dos lJlonday Popular, em 
março, tocou a sonata op. 7, o trio op. 79, 
n .0 2, e o quartetto op. 59, n.0 1, de Beetho -
ven, o quíntetlo em mi bemol d e Schumann, 
o quartelto em si bemol de Brahms, o quar­
tetto op. 29 de Schubert, o sextetlo em si be ­
mol de Brahms, o nonetto op. 3 1 de Spohr e 
o quarletto de Mendelssohn, op. 3, n. 0 3. A 
21 e a pedido executou os quartettos posthu­
mos op. 127 e 133 de Beethoven. 

Em dezembro o 5.0 concerto do Gewand­
haus deu cabimento á scena de ::\Iarfa do 
Demetrio de Schiller para contralto, instru­
mentada excellentemente por Joachim e so­
berbamente cantada pela mulher, assim como 
á Abertura elegiaca de que já falámos e foi 
muito bem recebida, merecendo repetição no 
7.'0 Concerto, em que Joachim tocou delicio­
samente o concerto em Já menor de Viotti e 
a Bacarolla e Scherzo de Spohr. 

N'estc anno Eduardo Rappoldi trocou o 
seu Jogar de professor na IIochscbulc pelo 
de primeiro violino da côrtc de Dresden, pelo 
que o seu Jogar no Quartetto e na Alta Es­
cola foi tomado por Emmanuel \Virth, solista 
da Opera e professor no Conservatorio de 
Rotterdam. O Quartetto J oachim ficou pois 

assim constituido: Joachim e De Alma, vio· 
linos, \Virth, violeta, e ::'11 üller, violoncello. 

Em 1878 vemos Joachim, a 14 de feverei­
ro na Sociedade Philarmonica d e Londres, 
brilhando mais uma vez no concerto ele i)ce· 
thoven e no Andante e F inale dn. sonata em 
d6 de J. S. Bach ; a 16 nos Mondoy l 'opular 
onde tocou o sextetto de Brahms, op. 18, a 
barcarolla e scherzo op. 135 de Spohr, o trio 
em sol maior op. 1, n .0 2, de l3ccthoven; a 
23 o quartetlo em mi menor op. 59, n. 0 2, 
de Beethoven, o de Haydn cm ré menor 
op. 76, n.0 2 e a Siciliana e final da sonata 
em sol menor de Bach. 

Em março tocou no Crystal Palace o con· 
certo dramatico op. 47 de Spohr e um prelu­
dio e fuga de Bach em sol meuor para vio · 
lino só, que foi uma delicia; a 4, nos 11/onday 
Popular, a romança do seu concerto hungaro 
e os quartettos op. 59, n.º 3, de 13ccthovcn, 
e op. 74, n.0 1, de Haydn; a 9, a sonci'ci em lá 
menor de Schumann, o concerto d e Bach com 
duplo quartetto, e o octetlo em mi bemol de 
::\Iendelssohn; a 11, o quartello em sol menor 
de 1\ lozart, e o de Haydn, op. 4, n.0 3, aso­
nata e m sol maior de Beethoven; a 16, o trio 
de Saint·Sacns para piano e cordas, o quar· 
tetto em ré menor op. 16 1 de Schub<.:rt e, n. 
pedido, a sonata do Diabo de Tartini ; a 18, 
o quartetto op. 61, n.0 5, em si bemol de 
Ha.ydn, o octetto em fá op. 166 de ~cliubert 
e tres romanças d e Schumann; a 23, o quar­
tetlo em ré menor de Mozart, o trio op. 99 
em si bemol de Schubert, a pedido a Elegui 
de Ernst, que parecia outra a quem a ouvia; 
a 25, o Rondo brilhante em si menor d e ~chu­
bert, o trio op. 9, n .0 1, de Beethoven, e o 
quartetto op. 67 de Brahms. 

Em 6 d'abril a sua Abertura clegiaca cm 
sol menor fo i tocada no Crystal Palace, e 
Joachim brii hou no 22.0 concerto de Viott i 
e no seu concerto hungaro; a 8, no quartctlcr 
em mi bemol op. 74 e no trio op. 1, n.0 1, de 
Beethoven, n'um adagio de F erd . Ilill er e na 
2.~ Dansa Hungara de Brahms; a 1 o, nos 
quartettos op. I 30 e 1 3 r de Beeth ovcn; a 13, 
no quintetto em si bemol de l\Iendelssohn, 
na Sarabande et Tambourin de Lcclair e nas 
Dansas hungaras de Brahms. 

Em 19 de outubro dirigiu, como de costu­
me, os concertos do seu quartctto, que reu· 
niam o escol da sociedade musical de Berlim, 
e em 30 a ll ochsch ule cantou o oratorio Eli· 
jah de Mcndelssobn de modo a surprehen­
der o exigente Xaver Scharwenka (1). 

Em novembro seguinte Joachim deu mais 
uma prova da sua grande alma tomando de 

11) Corrc~pondencia de 15 de nc,vcml:>ro para o Mo11· 
tllly Musical Rccord, v111, pcg. 18J. 
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repente o logar do illustrc "iolinista \ Vienia­
wski, que aJoecera no meio d 'um concerto 
em seu beneficio, e tocando por elle até -ao 
fim, n9 meio <l'uma tempestade d'applausos 
da assembléa agradecida e admirada . Este 
desinteresse é tanto mais de louvar, que vVie­
niawski era com W il helmy o seu rival! 

Em dezembro, Joachirn ap resen tou no Ge­
wanclhaus um novo concerlo para \'iolino de 
Mrahms com orchestra, dirigida pelo auctor, 
com um cxito enorme, e depois a C!taconne ele 
Bach. A 28, deu com sua mulher um con­
certo na ingakadcm=e cm que tocou o con­
certo de l3ect!":oven e o seu pruprio á moda 
hungara. 

) . 
(Conlimía.) 

CA tu .os l)E l\h:u.c. 

E 1•R ATA S -A pag. 19 1, na 1.• linha, saiu 
Jlarterrnlire por i\lartcau, e a pag. 193, na 
linha 26.", serenidade por seriedade. 

------- - :·;..: ... .:::,-

\ rA RIEDA UES 

Parece que não basta a vicia d'um homem 
para escrever a historia ge ral ela nossa arte. 

Entre 1788 e 1801 o sabio allemâo F orkel 
produziu dois grossos volumes in 4.0 : Rislo­
ria geral da Jlusiea. Falou dos Egypcios, 
dos H ebreus, dos Gregos, dos Romanos e 
da mclopea dos primeiros christãos; chegou 
mesmo até ao tempo cios trovadores. Depois 
morreu. 

Em 1844, Adrien de la Fage, sabio frnn­
cez, publi cou dois volumes cm 8.0 , com atlas: 
llisloire r;énérale de la mitsiq1cc. Fala cios 
Chinczes, cios Indios, cios Egypc!os, dos He­
breus. Depois morreu, sem ter tido a satisfa­
ção de falar cios Gregos. 

Em 1869 o musicologo belga Fétis come­
çou a publicação da sua grande obra : Ilis­
loire générale de lei mi1sigue. Falia dos Egy­
pcios, dos Chaldeus, dos Hebreus, dos Ara­
bes, cios Indios, dos Gregos, dos Romanos, 
dos primeirós christãos. Depois morreu .. . 
com a unica consolação de deixar ao filho as 
notas q ue este reuniu n'um quinto volume, 
que frahcamente não conta. 

Os a ll emães elaboraram no ultimo seculo 
a lgumas historias ela musica, entre as quaes 
importa citar Augusto G. Ambros ( 5 volumes) 
e Reissmann (3 volumes); mas n'estes traba­
lhos o principal objecti,·o é sempre a musica 
alleman. 

Os italianos elevem ao padre i\Iartini tres 
grossos volumes, que param em 1780. 

Todas essas obras, apesar de vastas, cstâó 
muito longe ele ser completas, porque o his­
tori:-idor incorreu sempre no erro de ... co­
meçar pdo principio. 

Era preciso tomar a musica na idade da 
raziio, qunndo, no seculo xv, nos nppareceu 
como uma jovcn creatura digna d'interessc, 
não fazendo caso cios 'seus vagidos d'infancia, 
ela sua primeira linguagem balbuciante e in­
forme e deixando aos especialistas o cuidado 
de penetrar os mysterios que lhe envolveram 
o nasc imcnto. · 

Quiz-se começar pelo principio e . .. não 
se pouclc acabar. 

João Baptista Sammartini, de .fvf ilão, um 
q uasi contem poraneo de lla ydn, fo i o pri ­
meiro que, em um q ua rtetto de co rcbs, deu 
verdacleirns partes concertantes aos segun­
dos violinos e ás violetas, que até ali não fa­
ziam senão dobrar o baixo. 

Sammartini tocava varios instrumentos; 
de 1736 a 1740 foi mestre de Gluck cm Àii­
lão, quando o auctor do Orphco se transferiu 
para essa cidade, por instancias do principe 
Melzi . Gluck enriqueceu ainda a orchcstra 
do seu mestre que, paro, a sym phonia, se 
compunha geralmente cio quartetto ele cor­
clns, ele dois oboés e de duas trompas. 

O musico milanez intitulava as suas obras 
orchcstracs: - Hymphonias de Gamara. D'esse 
cnriq uecimento dos trios e quartetos é que 
nasceu a verdadeira symphonia. 

Os instrumentos graves ela familia das cor­
das são muito mais recentes que o violino. 

O vivloneello foi imag inado por um floren­
tin o ele nome Battistini e substi tuiu definiti ­
vamente: o baixo ele viola cm 1 720, pouco 
mais ou menos. 

Do violone cios italianos é que nasceu o 
co1ilrabaixo, cuja introducção cm França e 
nos outros paizes foi 1·elativamente modt;rn:l. 
Em 17 56 não havia senão um contrabaixo na 
Orera ele Paris e mesmo esse não servia se· 
nã l á sexta fei ra, que era o dia da moda. 

c\ ntcs do violone, os italianos serviam-se do 
ehilarro11e, instrumento ele grandes propor­
ções, mns cujas cordas eram dedilhadas, corn o 
na moccrna guitarra. O chüo rrone era um 
cios instrumentos que figuravam na orrhcstra 
do Orf eo de Monteverde. 

Já aqui citamos um specimcn de musica 
dcscriptiva, devido á fantasia, algo comica, 
d'um patrício nosso e admiramos corno n'uma 

... 



A A RíE l\l us1CAL 2 1 r 

simples marcha e com meia <luzia d'accordes 
se puderam dizer tantas cousas . . . com mo• 
ventes. • 

Temos agora á mão outro exemplo do ma­
ravilhoso poder descriptivo da n1usica., Este 
já tem quasi dois seculos, pois datà. de ·172 5, 
e se por llm lado a . antiguidade da' 'clata lhe 
póde ele tal ou qu'al modo fazer p'b'rdoar o 
disparate, tem a agravante de ser firmado 
por um nome summamente considerado na 
historia da arte, Marin .Marais. 

Trata-se nada mais e nada menos que da .. . 
extracção da pedra da bexiga!! 

A mirifica obra encontra-se no 5:• volume 
das peças de viola e tem por titulo: Le tableau 
de l'ovcralion de la taille. 

Eis os attrahentes capítulos d'este pequeno 
drama muc;ical para duas violas, que vamos 
reproduzir no idioma original: 

L'aspect de l'appareil 
Frémissement en lc VO!Jant 
Résolution potlr !J monter 
Parveni~ jusqu'au ltaut 
Descente dii dit aparcil 

Réfiexions sérieuses 
l~ntrclaccment des soies entre les bras 

et les jan1bes 
lei se f ait l'ineision 

Jntrodiiction de la tenelle 
lei l'on tire la picrre 

lei l'on perd quasi la voix 
Eeoulement du sang 
lei l'on ôle les soies 

lei l'on vous transporte dan lc lit 

Comprehende·se com que encanto seria 
ouvida esta obrasinha, principalmente por 
aquelles que já se tivessem sujeitado á fa­
mosa operação. 

PORTUGAL 

Regressou ao Conservatorio de Leipzig o 
estudioso pianista Hernani Martins Torres, 
afim ele concluir os seus estudos até á pas· 
choa proxima. 

Sabemos que já ali tomou parte em um 
concerto d'alumnos e que a correcção d 'essa 
sua primeira prova originou nos assistentes 
singular impressão e enthusiasmo, não obs­
tante serem ali prohibidas quaesquer mani­
festações do publico. 

Desejamos ao s)·mpathico pianista o com­
pleto restabelecimento dos seus padecimen· 
tos, para poder concluir sem embaraço os 
trabalhos artísticos que tão distin ctamente 
·encetou. 

* 
A nossa casa editora já recebeu o primeiro 

grande fornecimento da formosisima valsa, 
Etoite d'amour, a que no numero anterior nos 
referimos. 

Eloilc d'amoitr vae ser a valsa da moda no 
proximo inverno; além de ser uma das mais 
lindas valsas lentas, que se tem ultimamente 
publicado, distingue-se por uma luxuorn e 
artística edição. 

* 
• Recebemos um folheto, em qu e vem trans­
criptas as apreciações dos principaes jornaes 
fluminenses e paulistanos sobre os concertos 
que foram dar ao Brazil os notaveis concer­
tistas Vianna da Motta e Moreira de ~á. 

E' um bello documento do estrondoso 
exito que mais uma vez alcançaram nas ter­
ras de Santa Cruz, os dois eximias artistas 
portuguezes. 

Os dez rccitals de Buenos Ayrcs, em que 
Vianna ela Motta executou cerca de cem pe· 
ças de piano, e cujos programmas temos á 
vista, foram tambem para o grande )ntlsico 
portuguez um triumpho que ha-de m~rcar 
na sua g loriosa carreira. 

* 
Está justo o casamento da sr.n D. Assum· 

pção Machado com o sr. João Evangelista 
da Cunha e Silva, illustre pr0fessor de vio · 
loncello do nosso Conservatorio. 

Visitou a nossa redacção uma gentil pia­
nista, Mademoiselle Marie Antoinette Ausse­
nac, que teve a extrema cortezia de se nos 
fazer ouvir na vespera de partir para o Por· 
to, onde actualmente se encontra. 

Mademoiselle Aussenac, posto que muito 
joven ain<la, é uma verdadeira artista do 
piano, dispóndti ele um raro temperamento, 
el'n que a vibratilidade não exclue· de modo 
algum o respeito pelas' 1irhenções dos mes 
tres. Em Beethoven e Chopin~ que tiVeh'los a 
fortuna de ouvir-lhe, causou·nos fu't\~a e in· 
delevel impressão, commovendo·nos po1' ve· 
zes sinceramente. 

A carreira artística da encantadora pianis­
ta, apezar de datar de poucos annos, tem 
sido excepcionalmente brilhante e mestres 
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illustres, como Vianna da Motta e outros, 
consideram a iá como uma artista insigne. 

Como é possível que Mademoisclle Ausst· 
nac volte a Lisboa cm dezembro e aqui se 
faça ouvir publicamente, breve nos occupa­
remos mais detidamente da sua interessante 
persona lidade musical. 

O barytono Antonio de Abreu realisou em 
19 uma audição de canto no Porto. O refe­
rido artista tenciuna fazer um a excursão ele 
concertos pelo Minho, visando especialmente 
Braga, Vianna do C:iste!lo e Guimarães. 

Esteve entre nós a banda hespanhola de 
infanteria 16, de que é coronel honorario o 
nosso monarcha. Fez se ouvir nas recentes 
festas do Barreiro e cm dois espectaculos do 
Paraiso de Lisboa. 

O seu director, D. Damian Lopez y San­
chez, foi a lvo-àe grandes manifestações de 
sympathia. 

O sr. José de Rrito, marido da distincta 
professora de canto, D. Alexandrina Casta· 
gnoli de Brito, foi attingido por uma derro· 
cada, quando prestava os seus serviços de 
bombeiro voluntario no terrível inccndio que 
se deu no Porto em 20 d'este mez. 

Apezar da gravidade do sinistro, o sr. Bri· 
to encontra-se livre de perigo. 

Encontra-se actualmente no Porto, como 
já dissemos, o novel pianista Raymundo de 
.Macedo. 

Por ultimas informações recebidas, sabe· 
mos que o nosso talentoso compatriota eleve 
partir em 1908 para a Allemanha, afim de 
aperfeiçoar alguns programmas e preparar-se 
para a grande tournée que tenciona fazer no 
anno seguinte pelo Brazil e Buenos Ayres. 

O notavel violonista Krasselt deve tambem 
fazer parte d'essa tournée. 

Nas Escolas Francisco Aboi111, em Bellas, 
organisou o nosso amigo e excellente altista 
Antonio Lamas dois saraus de benefLcencia, 
em que foi secundado, da maneira a mais 
brilhante, por varios artistas e amadores 
muito conhecidos no nosso meio artístico. 

Entre outras obras interessantes, tivemos 
occasião de ouvir n'csses saraus um lindo 
côro, Boas noites, com musica de Antonio 
Lamas, que nos veiu evidenciar mais uma 

vez as notaveis aptidões para a composição 
que distinguem este tão illustre quão modesto 
amadôr. 

f:steve alguns dias entre nós e honrou esta 
redacção com uma visita o conhecido musi ­
cographo hespanhol, D. Cccilio Roda, critico 
musical da 1:,ºpnca de l\Iadrid e uma das fi­
guras de mais alto relevo no meio musical 
madrileno. 

Agradecemos a distincção. 

* 
No proximo numero encetaremos uma se­

rie de artigos sobre o Tris tão e Isolda, opera 
que, como já aqui se disse, será cantada este 
anno pela primeira vez em S. Carlos. 

Na obra wagneriana o Tristão occupa um 
Jogar de tal modo eminente e o nosso pu­
blico está tão imperfeitamente preparado para 
lhe assimilar as bellezas, que julgamos quasi 
indispensavel que a imprensa se occupe um 
pouco da peça, antes d 'ella irá scena, inci­
tando assim os amadores ao estudo de tão 
complicada e suggestiva partitura. 

A Arte N/11s1cal, como unico orgão espe · 
cial dos interesses musicaes do nosso paiz, 
não podia deixar de occupar-se seriamente 
cio assumpto e alimenta a esperança de que 
não se rão de todo infructifcros os seus esfor­
ços para vulgarizar entre nós uma das obras 
mais geniaes do grande reformador da Bay· 
reuth. 

* 
Termina hoje a matricula dos alumnos que 

pretendam frequentar o Conservatorio du­
rante o anno lcctivo de 1907-8. 

A assignatura do termo realisa-se em 3 e 
4 d'outubro. 

Reabrem amanhã as aulas da Real Ac.1dc-
111ia de Amadores de /11usica. 

() corpo docente d'esta prestimosa escola 
é formada pelos seguintes professores: 

V1ouNo - Jorge Wendling e D. Alice Dias 
da Silva. 

P1ANO - H ernani Braga e Eugenio Costa. 
V10LONC~l.LO - João Evangelista da Cunha 

e Silva. 
CANTO - D. Maria Adela ide Sanguinetti. 
Ruo1MENTOS i:: HAI<MONIA - T.homaz Borba. 

Deixou a regencia da T1111a Co111111ercial dt! 
Lisboa o sr. Francisco Meneies Canhão, sendo 
substituído pelo sr. Sebastião Ramalho Mo­
ny'Tell. 

-



A A RTE .Mus1cA L 

ESTRANGEIRO 

Queixa-se o Temps de que o cnsin0r do 
canto no Conservatorio de Paris é minist'rado 
d'uma maneira cmpy rica e tradiciona l, por 
mestres que não possuem os neccssarios co­
nhecimentos ph ysiologicos. 

A Academia de Medicina e a Sociedade 
de Laryngologia tem se occupado s~ri amente 
d'esta questão, emittindo mesmo a segunda 
os seguintes votos : 

1 .0 
- N inguem devia ser admittido a ensi­

nar o canto, não possuindo os indisp~nsaveis 
conhecimentos physiologicos_ 

2 .0 -· Os Conservatorios devinm ter um ou 
dois la ryngologistas para examinar periodi­
cáín ente os alumnos, no principio, no segui­
mento e no fim cios estudos. 

.A Academia pede tambem que seja esta­
belecida pelos mcdicos do Conservatorio uma 
fi sca lisação medica sob re as classes do canto_ 

O novo thcatro de 1ova-Y ork terá propor­
ções extraordinarias. É' construido no estylo 
da R enascença italiana e tem 7 andares, cuja 
deco ração é toda cm marmorcs claros. 

Tem 2500 loga rcs de plateia e um numero 
consideravel de camarotes, dos quacs se re­
servam 46 para os fundadores da cmprcza. 
Projccta-se installar numerosas cadeiras ro· 
lantes e dois ascensores. No telhado do pre­
dio haverá um jardim, pa ra onde os espcc ta­
dorcs subirão nas cadeiras rolantes, afim de 
gos lr o fresco durante os inte rva ll os 

O custo d 'estc thcatro está calculado cm 
1.700.000 dollars. 

* 
Para as representações do tenor Caruso 

cm Vienna d'Austria. os camarot~s custam 
de 24 ?. 48$000 réis, os f1ute1/s de 7 a 12$000 
réis, a plateia 6?400 e 7 · ·200, as galerias de 
3· ·200 a 4· '800. 

Bonitos preços 1 

A nova opera de Siegfri ed W ::tgner, cA 
Ordem das Estrellns, que de.via se r repre­
sentada em H amburgo na segunda quinzena 
de outubro, só será executada mais tarde. 

* 
Acaba de publicar-se em Leipzig, sob o 

titulo de Noite 11111si"cnl de l-Valpur{:'iS uma 
especie de pamphlcfo dirigido contra um 
musico notavel, que· não é outro senão Ri­
cardo Strauss, por um dos seus collegas, não 
menos conhecido, Felix \Veingartner. P arece . 

que é resposta a um artigo que o primeiro 
publicou ha tempos cm um jornal francez 
sobre a csthetica da a rte moderna, artigo que 
se tornou conhecido pe lo nome pomposo de 
/11m11jt•sto de Fo11t.li11dlt au. 

Em Paris o enthusiasmo por Paderewski 
esteve longe de ser unrmirne. 

Eis os termos cm que se explica um dos 
críticos da capital franccza : 

•• Prcpa· a vamo-nos para mencionar com ale­
gria os dois concertos que M. P aderewski 
acaba de dar em Pa ris. Afinal a mais triste 
das desillusões fez-nos apaga r para sempre 
o desejo de falar longa mente d'este pianista. 
Ainda sob a impressão d'um ruído atroz, 
d'ondc fogem espavoridos o compasso, o 
rythmo, a côr, a musica propriamente dita, 
vema nos forçados, não sem magua, a pôr 
um ponto de interrogação diante da palavra 
celebridade! 

e Quanto ás composições de lVL Paderewski 
são o \'acuo e a emphase ao mesmo tempo. 
O que mais nos es pantou n'estes dois con­
ce rtos foi a solidez de um piano d 'Erard, 
resistindo victoriosnmente áquelles assa ltos, 
tão temíveis como ímcmpcsti\·os ~ . 

T oma, q uc te dou cu . . . 

* 
Em uma revista romana, La N11ova A11to · 

lnff i .1, appareceu um longo ar t igo biogra­
phico e critico sobre o violinista Joachim, 
firmado pela tambem notavel artista do vio­
lino, Tcresina Tua, hoje condessa Franchi­
Varncy. 

]~' um bello documento a juntar-se á nu ­
merosa bibliographia do celebre mestre hun­
garo. 

A exposição de bcllas artes cm Barcelona 
é abrilhantada com o concurso de notavcis 
artistas musicos. Em 22 e 24 do corren te 
mez tive ram Jogar dois grandes concertos 
d'orgão pelo venerando professor Alexandre 
Guilrnant. A 6 d'outubro é a apresentação 
de Saint.Saens e em 13 e 1 5 do mesmo mez 
cabe a vez ao professor Gigout, que encer­
rará os concertos da exposição, com duas 
audições d'orgão e orchestra. 

Como se sabe a pequena cidade allcmã de 
Markncukirchen é um elos centros mais im· 
portantes da violaria barata. Ultimamente 
uma casa americana, Cebrus, Schmidt & C.n, 
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foi ali estabelecer-se, propondo-se organisar 
cm cqn,dkõcs vastissimas a construcção d'ins­
trumentqs,. especialmente violinos e contra­
baixos. Contavam os recemvindos 111ontar 
uma fabrica para 500 operarios e adquirir 
para esse cffcito um importante local, mas os 
fabricantes de Markneukirchen colligaram-se 
contra os invasores e tão energicamente pro· 
cederam que a casa americana teve que le­
vantar arraiacs e ir estabelecer -se em Adorf. 

E' aqu i que os novos fabricantes estão 
procedendo activamentc á montagm ela sua 
industria. 

Os funcrncs cl'Eduardo Grieg foram re· 
vestidos de grande so lemnidad~, assistiqçlo. 
entre outras personalidades de marca, .,.ps 
representantes ci o rei na Noruega e do jm-
pc rador ela Alleman ha. ~ 

O corpo do celebre compositor foi incire· 
rado e, segundo sua expressa determinação,. 
executou-se na capella cio Crématorium a 
marcha funebre de r ordraak, cuja partitura 
o acompanhava em todas as suas viagens. 

Eduardo Grieg deixa uns 65 contos de for· 
tuna. 

O primeiro concerto ela Sociedade Philar­
monica de Berlim será consagrado á memo· 
ria de Joachim. O violonista hunga ro, Alfred 
\ Vi ttenbe rg, tocará o Co11certo a 111oda !11111 · 

gara de Joachim e Arthur ikisch dirigirá, 
entre outras obras, a Sy111plionia ltcroic.1. 

Po r occas1ao do centenario da fundação 
do Conservatorio de Milão (em abril de 
1908), lrnvcrá na linda cidade italiana um 
congresso musical e uma serie ele repre~en­
taçõcs e conce rtos, em que se passará em 
revista a historia d'aqucllc importante esta· 
beleci mento d'ensino à escle a s ua fundaç~o 
até hoje. 

Gustav Mahler foi nomeado <lirector mu· 
sical do Mctropolit an Opera de Nova-York, 
abandonando idcnticas funcções na Opera de 
Vicnna. 

Para este ultimo thea tro foi nomeado o . 
conhecido director cl'orchestra f elix \Vein· 
gartne r. 

Os coi1certos do Chatelet (Paris), sob a 
direcção cl'Edunrdo Colonne começam em 20 · 
do proximo outubro. 

Entre ns obras novas e logo no principio 

da serie executar-se ha um poema sympho­
nico, L e clM11t de 1.7 dest i11á , de Gabriel Du­
pont, auctor ela Cnbro-.1 e ele outras obras 
igualmente interessantes. 

O maestro Colonne, durante a sua recente 
estada na Allemanha, escripturou varios ar­
tistas nota.veis para os seus concertos. 

"'111.•f . 
. ' '~" ~, 

Os concertos Lamourcux reab rirão tam· 
bem cm 20 d'outubro .e tÚão togar es te anno 
na exp\cndicla Sala Gave.~u, cuja construção 
aqui noticiamos. · 

; í) 

-------->-!:>·::!-<------.--

Bibliographia musical portugueza 

(Mediante a en trega ele um exemplar sem 
ihdicação alguma manuscri pta, publica-se 
n'esta secção o nome, auctor e preço de cada 
uma das obras musicacs que se editem em 
Portugal.) 

PIA ro 

R 1<: v Couço :--Peças pequenas--Ador­
mecendo a boneca, Arraiana, O ho-
mem dos ursos, O vendedor de mo· 
rangos, o alb~11n da Joanninha, A 
ílautinha do gaia to, o monte, na 
serra, O amol'aclor -- (Ed. ~lloniz & 
l 1'onseca). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850 

Em 20 do corrente falleceu C'm L isboa o 
sr. Guilherme de Lima, anti go amadôr de 
musica e um dos clistinctos fl autistas do seu 
tempo. 

Foi socio da empreza do thca.tro de S. Car­
los, Cossoul & C.a, na época de 186.J,-65 e o 
ultimo sobrevivente da $Ociedade Cossoul, 
Valdez e Lima. 

H a pouco mais cl'um anno que noticiava ­
mos a morte do conhecido barnono Gottar­
do Aldighieri; seguiu-o de perto, no caminho 
da sepultura, sua mulher e tambem iHust:re 
cantora, Maria Spezia-Aldighieri, que acaba 
de fallecer em Verona com 79 annos. · 

Foi discipula do compositor Jacopo Foroni 
e fe.z um a ca rreira muito notavel nas princi· 
paes scenas italianas. 



A ARTE MUSICAL 
P ubl icação quinzenal de musica e t heat ros 

LISBOA 

@ l!ambetttini 

Unico depositario dos celeb res pianos 

1)1': 

:S:ElC:::S:S TEil::'r 

43 -P. dos Restauradores - 49 
~RR~~R~~~~Q; 

~ r11;a~~~Jp~rE~~~~E~ jr~~m:~u~co) ~ 
?iY Associação nas prororçócs physiologica;;, da~ 

~~ dia~rase, repsina e pancrea11na . l\led1 C' :tmento por'% 
excell. ncia t•m toJa, ~s dol'nças d•J •'>tomago em 
que haja di 1fkuldade de d1ge>táo. U11 J pàra os&. 

i 
convale>centes. deocis e nas cdadcs avançadas . .;:-

~ 
PHARMACIA CENTRAL ~ 

·~ 
de ~ Lopes 1 

~ 108, R. DE S . PAULO, 110-USBOA ~ 
ffJ~~~U~ti>~U~UHUij 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei dO: Prus­
sia. - Imperatriz da J\llemanha e Ratnha ~a 
Prussia. -Imperador da Russia. - l~peratnz 
F rederico. - Rei d' lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania . - $$. AA. RR. a 
Princeza Heal da Suecia e Noruega-Duque de . 
Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Luiza d'ln· 
1?1 aterra (Marqueza de Lorne). 
B ER LI N N. - 5 e 7 . JoANNISTRASSE . 

PAR IS. - 334. RuE ST. HoNoRÉ. 
LO NDON w .-10, \~1GM0RE STREET. 



A ARTE :MUS ICAL 
Publicação quinze n al de musica e th~atros 

LISB0A 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1·rceh·os, 9~ 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, AsialJ..a us 
I -Ia1nburgo, 8 

\ 

Anvers- Joseph Spiero -Sr, rue Waghemakere . 
Havre- Langstaff Ehrenberg & Pollak-67, Grand Qum 
Paris - Langstaff. 'Ehrenberg & Pollak.-12, 14, me d' Enghien. 

AGENTES EM · · ' Londres-Langst~1ff, Ehrenberg & Pollak-Leadenlza/I 'B11ildings, E. C. 

I Liverpool - Langstaff. Ehrenberg & Pollak - Tlze 'Iemple-Dale Street. 
Ncw-York -Joseph Spiero - 1 r. Broadway. 

EMBARQUES PARA AS CQl!.QtUAS, BRAZIL, ES'l'BANGEIRe. ETC. 

TELUllO\E t º U~6 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados cm ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americm10. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, r862 (diploma d'lzom·a); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER ... 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

-





PROFESSORES DE MUSICA 

IA.de lia Deinz , professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 1 
! 

Alberto sa1•ti. professor de canto, Rua Castilho, 34 1 :!.º 1 
1 

Alexandre OJh·e ira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 

1Ale xa11dre R e y Colaco, professor de piano, R. N. de S . Francisco de Paula, 48\ 
1 • 

IA.Jt'redo Jlantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

1
A.ntonio Noller. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 

lcandida Cilia. professora de.musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51,S.0 D. 

Cario.- Gon~ah·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Carolina Palharet!h professora de canto, C. d!!_ él_!farquer d'c/Jbrantes, 10, 3.0
, E. 

Eduardo Nicolai. professor de violino, informa-se na _:~sa LAMBERTINI. 
ErneHto Vieh•a., Rua de Santa Martha, A. ---
F1•anci8co Dabta. professor de piano, R. Luir de Camf!:.!_, U: ___ 
Franc tHco Denetó. professot de violino, Rua do Conde de Redondo, 1, 2.0 , D. 

G11ilbermt11a Callado, prof. de piano e bandolim, 'R...: Páschoal Mel/o, 131, 2.0 , D . 
Irene Zozarte , professora de piano, Rua José EsteJ1am, 17 r/c. 

lsolina Roque. professora de piano, Travessa de S. José, 2i, 1.0 , E . 

Joa,1uim A.. :Uartins .Junior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, l.º, 
•oaqutm 11. FPrrPlra da Silva. prof. de violino. Rua da Gforia, 51, 1.', D. i 
..José Den1·tque doM Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

.Julieta JlirAch Penha. professora de canto, R. Maria, 8, 2.0, <JJ. (Bairro Andrade) 

Léon .Jamet~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. A'1arçal, 44, 2.0 

Lucila Jlorelra. professora de musica e piano, T. do Salitre, 19, 1.0 

Jl.me Sangulneut. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

Hanue l Gome #. professor de bandolim e guitarra, ~ua_ das Atafonas, 31, 3.0 

.Uarco111 Gartn. professor de piano, C. da Estrella, ~o, 3~_ 

Jlaria Har"arida Franco, professora de pia~,.R_u:i_ Formosa, 17, 1.0 

Octavia_!!JlanNcb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, Jrf. L. r/c. 
1 7 -

Phil o me na Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0• D. 
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A AR.TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portu~al e colonias...... . ....... - . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~zoo 
No Brazil fmoeda forte).. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 Jl>Soo 
Estrangeiro... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . • Fr. 8 .................... 

Preço avulso 1 0 0 r,.. . .......................... 
'Ioda a correspondencia deve ser dirigida a RedacfáO e Administ1·afáO 

PRAÇA nos RESTAURADQBES. 4~ A 4"-lf.lSR~A 
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